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Mulheres lideram menos de 10% das startups
Levantamento indica que as mulheres estão em cargos de liderança apenas em 26 das 276 startups analisadas no RS

Embora, aos poucos, as mu-
lheres tenham ocupado cargos de 
liderança em profissões majorita-
riamente exercidas por homens, 
no Rio Grande do Sul essa evolu-
ção ocorre devagar. O Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado neste 
sábado, 8 de março, reforça ainda 
mais esse cenário. Uma pesquisa 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs) indica que 
menos de 10% das startups do Es-
tado são lideradas por mulheres.

O levantamento foi realizado 
pelo projeto “Papel das Mulheres 
na Geração de Inovação nas Em-
presas” e utiliza como base os da-
dos do Scape Report, de 2021. Das 
276 startups ativas na época da 
coleta das informações, apenas 
26 eram lideradas por mulheres, 

sendo a maioria localizada em 
Porto Alegre e em Caxias do Sul, 
na Serra Gaúcha.

Entre as 276 startups, está 
a plataforma de seguros de via-
gem “O Tripulante”, de Porto Ale-
gre. Fundada em 2011, a iniciati-
va surgiu como uma agência de 
viagens até se tornar uma em-
presa especializada em seguros, 
em 2015.   “Nós, mulheres, como 
mães, acabamos arriscando me-
nos e isso pode ser um dos fato-
res. Por que menos mulheres in-
vestem em ser empreendedoras e 
donas do próprio negócio?”, ques-
tiona a proprietária Aline Rodri-
gues de Aguiar. 

O incentivo é um dos pontos 
fundamentais, de acordo com ela. 
Atualmente, Aline atua tanto na 
administração quanto nas vendas 
e mora nos Estados Unidos, junta-
mente com o marido, que tam-
bém atua na empresa. Juntos eles 
seguem com atuação no território 

gaúcho. Ao todo, a empresa conta 
com quatro funcionários, sendo 
dois homens e duas mulheres.

Além dos desafios diários, o 
negócio enfrentou os impactos da 
pandemia. Durante o período, o 
casal percorreu 19 países e com-
partilhou a experiência por meio 
das redes sociais, como forma de 
manter as atividades. 

De acordo com a professora 
Fernanda Reichert, responsável 
pela pesquisa da Ufrgs, existem, 
principalmente, três barreiras 
que afastam as mulheres do mer-
cado de trabalho, independente-
mente da profissão. São elas: a 
questão estrutural, o ambiente 
hostil e as responsabilidades do-
mésticas de forma desproporcio-
nal. “A questão estrutural ainda 
empurra as mulheres para fora 
desses ambientes mais tecnológi-
cos e de inovação”, pontua. 

Reichert ainda ressalta que 
há fatores que são consolidados 
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Desde sua criação, O Tripulante conta com diversidade de gênero 
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ao longo dos anos, desde a infân-
cia. “A menina ganha a boneca e 
o menino ganha o lego, por exem-
plo. Não há nada de errado nisso, 
mas são pontos que vão direcio-
nando para uma escolha de curso 
mais tarde.” Conforme a pesqui-
sa, depois do ingresso no merca-

do, o ambiente também se torna 
hostil em diferentes aspectos, que 
incluem questões relacionadas à 
maternidade e até mesmo o su-
porte para captação de financia-
mentos - parte considerada funda-
mental para o desenvolvimento 
das atividades das startups.

Negócios gerenciados por homens recebem mais investimentos
Dados do Boston Consul-

ting Group de 2018 apontam que 
startups criadas por homens re-
ceberam investimento em tor-
no de US$ 2,12 milhões em cin-
co anos, enquanto as fundadas 
por mulheres obtiveram apenas 
US$ 935 mil, apesar de apre-
sentarem maior retorno sobre 
o investimento.

Reichert salienta a ausência 
de dados nacionais e regionais 
de forma direcionada sobre a 
presença das mulheres no mer-
cado de trabalho. 

“Muitas vezes, a ideia de 

que as mulheres são menos ca-
pazes continua se reproduzindo 
depois da conquista da vaga e 
os colegas acabam considerando 
que elas estão ocupando os car-
gos por favorecimento, e não por 
merecimento e capacidade”, pon-
tua. De acordo com ela, os em-
pecilhos estão todos interligados 
à barreira de gênero estrutural, 
que distribui as tarefas domés-
ticas de forma desproporcional. 

Conforme a professora Julice 
Salvagni, que coordena o grupo 
GestAções, também da Ufrgs, a 
presença das mulheres no tra-

balho ainda é menor do que o 
esperado e ocorre em diferen-
tes segmentos. “Por uma ques-
tão histórica e social da divisão 
sexual do trabalho, se cons-
troem atividades que são mais 
voltadas às mulheres e outras 
aos homens”. 

O projeto integra o Fair-
work Brasil e aborda as lutas 
pela regulamentação do traba-
lho em plataformas. O último 
relatório, publicado em 2023, 
indica que das 10 plataformas 
analisadas, a maioria das traba-
lhadoras enfrenta condições de 

trabalho injustas e falta de pro-
teções sociais. 

Como exemplo, Salvagni 
menciona o caso das caminho-
neiras, das mulheres que atuam 
na física, na Receita Federal e 
no exército, com base nos atra-
vessadores de gênero dentro das 
perspectivas de trabalho. “Bus-
camos associações de motoris-
tas de caminhão que tinham, 
em média, 1,5 mil associados e 
contava com a participação de 
apenas cinco ou seis mulheres”, 
detalha. A divulgação do tercei-
ro relatório do Fairwork Brasil 

está prevista para o início do se-
gundo semestre de 2025. “Embo-
ra as mulheres tenham adentra-
do nas atividades consideradas 
ainda como masculinas, é difícil 
termos um número”, reforça Sal-
vagni. O dia 8 de março marca 
a luta das mulheres pela igual-
dade de gênero. Além do direito 
de ir e vir de forma igualitária, o 
acesso ao mercado de trabalho, 
um dos espaços onde as desi-
gualdades ainda se manifestam 
pela discriminação salarial, pre-
carização, sobrecarga e violação 
dos direitos e violência.

SETCERGS – SINDICATO DAS EMPRESAS DE
TRANSPORTES DE CARGA E LOGÍSTICA NO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE DE CARGA E LOGÍSTICA NO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL – SETCERGS, com sede na Av. São Pedro, 1420 - Porto Alegre, por seu Presidente
e signatário, atendendo à disposição estatutária, vem, através do presente Edital, CONVOCAR todos os
associados quites com suas obrigações sociais, para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA da categoria
econômica, a ser realizada no dia 18 de março de 2025, às 13 horas e 30 minutos, em primeira
convocação, e às 14 horas, em segunda convocação (com qualquer quórum) sendo presencial, mediante
a inscrição junto ao e-mail secretaria@setcergs.com.br. A presente Assembleia se dará para análise,
discussão e deliberação dos assuntos que constam na seguinte ORDEM DO DIA:
1. Apresentação e aprovação do Parecer do Conselho Fiscal do SETCERGS, referente as contas do
exercício de 2024;

2. Apresentação e aprovação do Relatório do Presidente, com a correspondente prestação de contas do
exercício 2024;

3. Apresentação e aprovação do orçamento para o exercício de 2025;
4. Apresentação e aprovação da proposta de reajuste de mensalidades associativas e contribuição
assistencial patronal.

5. Apresentação, deliberação e aprovação de limites da proposta econômica para as negociações das
Convenções Coletivas de 2025.

6. Assuntos Gerais.
Importante: É condição para participar daAssembleia, ser representante legal da Empresa (Sócio, Diretor)
ou apresentar procuração com poderes específicos para este fim.

Porto Alegre, 07 de março de 2025.
Delmar Albarello 34354123053 assinado digitalmente

Presidente do SETCERGS

Quantidade de investidoras na B3 bate recorde 
A quantidade de mulheres 

que investem em renda variável 
bateu recorde ao crescer 7% en-
tre dezembro de 2024 e o mes-
mo período do ano anterior. Em 
valores absolutos, o aumento é 
de 1.292.666 para 1.381.426. Os 
dados fazem parte de um le-
vantamento exclusivo da B3, 
a bolsa de valores do Brasil. A 
análise revela ainda as carac-
terísticas de aplicação das in-
vestidoras, faixas etárias, ran-
king por estado e diversificação 
por produtos.

Em relação ao Tesouro Di-
reto, o total de investidoras 

superou a marca de 1 milhão 
ao atingir 1.049.097, saltando 
15,04% entre dezembro de 2024 
e o mesmo período de 2023. O 
produto, desenvolvido pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
(STN), em parceria com a B3, foi 
lançado em 2002 com o objeti-
vo de democratizar o acesso aos 
títulos públicos federais e à jor-
nada de investimentos. Não há 
valor mínimo de aporte, e o li-
mite máximo é de R$ 2 milhões 
por pessoa.

As mulheres com idade en-
tre 25 e 39 anos lideram o ran-
king de investidoras em renda 

variável na B3. O grupo é for-
mado por 605.932 integrantes. 
Na evolução dos últimos cinco 
anos, o número total de mu-
lheres investidoras em renda 
variável subiu de 744.364 para 
1.381.426, alta de 85,6% na com-
paração entre dezembro de 2024 
com o mesmo período de 2020.

Sudeste e Sul lideram o 
ranking de mulheres que in-
vestem em renda variável. São 
Paulo (522.124), Rio de Janeiro 
(149.206), Minas Gerais (136.132), 
Paraná (84.407) e Rio Grande do 
Sul (71.593) estão nas cinco pri-
meiras posições. 


